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4 MATERIAL E MÉTODOS  

4.1 Dados 



Estação Sigla Altura (m)



4.2 Metodologia  



 

4.2.1 Formatação da coluna data/hora 

s, visto que se trata de um modelo de estação ‘plug and play’, que à 



atos, foi feito utilizando a função “Texto para coluna”, onde se 

foi utilizado primeiro a função “Texto para coluna”, depois nas células transforma os 

formatos: hh:mm:ss, hh“h”: mm“min”: ss“s”, e horas no formato 12h e 24h. Para o 
ajuste dessa coluna, se utilizou a função “localizar e substituir”, substituindo os 
caracteres “h”, “min” e “s” por “vazio”, em seguida ajustando as células para o formato 
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5.2 Características gerais da distribuição dos dados de vento 



 

 

 

 







 

 

 



 

 



 

 

 

 



 

5.2.1 Variabilidade temporal e espacial dos dados de vento 











 











 

5.3 Eventos extremos de rajada 





 





 

 

 



5.4 Relação com as variáveis DIR, Tar, Press e Prec em instantes anteriores 
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para o Estado do Ceará através do projeto “Tempo de Chuva”: 1964


